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As verminoses, principalmente nos bovinos de recria consti­
tuem, no Brasil, problema econômico-sanitário dos mais relevantes 
e entretanto pouco tem sido feito, em nosso Estado, para resolvê-lo 
de acôrdo com o meio e as condições de trabalho em nosso sistema 
pecuário.

O Norte do Estado de São Paulo, com seu clima quente, tem 
pago pesado tributo a essa zoonose. Preocupados com a resolução 
dêsse problema procuramos, no presente trabalho, estudar a ação 
de antihelmínticos em bovinos de recria em regime de criação ex­
tensiva, em pastos de colonião (Panicum maximum) de uma fazenda 
na região Noroeste do Estado de São Paulo, no afã de poder reco­
mendar aos pecuaristas o uso de antihelmínticos que provassem em 
nosso meio ser utilizados com resultados reais.

Para tanto, propuzemo-nos a comparar os efeitos gerais e a 
eficácia da Tiodifenilamina (fenotiazina), o antihelmíntico mais 
empregado por nossos criadores e o Dimetil-tricloro-oxietilo (Negu- 
von) cuja literatura o credencia como promissor e eficiente antihel­
míntico para bovinos.

* Neguvon

** Fenotiziana

*** Trabalho Laureado em 1963 pela Sociedade Paulista de Medicina Veterinária com 

o Prêmio oferecido pela "Aliança Comercial de Anilinas S. A.”.
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Na bibliografia compulsada, apesar de vasta, nada consta a 
respeito de observações a campo, em nosso meio, da eficácia e efei­
tos gerais comparados do “Neguvon” e fenotiazina, em Bos indicus.

Segundo Carvalho (1962) e IIotson (1963), a fenotiazina tem 
sido empregada em beberagem na dose de 20 gramas por 100 qui­
lograma de péso vivo, não devendo a dose máxima ultrapassar de 
70 gramas por animal, podendo-se repetir o tratamento após 30 
dias.

Cauthen 1951), Herlich e Porter (1954) e Hotson (1963), 
recomendam a administração da fenotiazina misturada à ração ou 
aos sais minerais.

O espectro de atividade da fenotiazina segundo G ibson (1961), 
Carvalho (1962), e Hotson (1963), seria Haemonchus contortus, 
Trichostrongylus spp., Ostertagia spp., e Oesophagostomum spp. 
Em grandes doses agiria sôbre Bunostomum phletobotomum e teria 
pouca ação sôbre Cooperia spp.; teria ação despresível sôbre Tri- 
churis sp., Moniezia sp., e Strongyloides sp..

O emprego de fenotiazina associada a organo-fosforados foi re­
comendada por K ingsbury (1961), que atribui uma ação sinérgica 
a essa associação.

A fenotiazina, embora amplamente usada desde que Harwooj 
e col. (1938), a recomendaram para o controle de nematóides gas­
trointestinais no homem e em animais, está longe de constituir-se 
em um antihelmíntico ideal. Carvalho (1962), salienta sua pouca 
solubilidade, G ibson (1961) realça o limitado espectro de ação e 
sua ineficácia nas formas imaturas. Seus efeitos colaterais são 
ressaltados, principalmente em bovinos por: De Eds e col. (1940), 
W hitten e col. (1946), Gordon (1958) e Hotson (1963), sobretudo 
o aparecimento de fenômenos graves do fotossensibilização após 
doses terapêuticas.

As deficiências e inconvenientes apresentados pela fenotiazina 
levaram os pesquisadores a procurarem novos produtos que a subs­
tituísse, e entre êstes estão os Organo-fosforados, salientando-se o 
fosfonato de dimetil-tricloro oxietileno (Neguvon).

O uso de “Neguvon” tem sido recomendado a diferentes espé­
cies animais, como antihelmíntico; assim, G iovannoni e Molfi 
(1962), o recomendam para eqüinos, bovinos, ovinos e caprinos. 
Andreasi o Malheiro (1962), o experimentam em aves.

A via e forma de administração desta droga são variáveis, 
podendo-se salientar:

—  Via oral, em beberagens usando-se soluções a 10% como 
recomendam Banks e col. 1960), Superrek e Pfeifer (1960), Fur- 
m a g a (1960), Banks e M itton (1960) e Southcott (1961).
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— Pode ser empregado por via subcutânea, como recomendam 
Lee e Shonekan (1959).

— Pode ser adicionado à ração de aves, como utilizaram An - 
dreasi e Malheiro (1962).

O espectro de ação do Neguvon é amplo, sendo recomendado por 
R iek  e Keitii (1958), Gordon (1958), Stampa (1959), Galvin 
(1959), Furmaga (1960), Southcott (1961), Teixeira Santos 
(1962) contra os seguintes helmintos: Haemonchus spp., Oeso- 
phagostomum spp., Bunostomum phlebotomum, Ostertagia spp., e 
Cooperia spp. Segundo R iek  e Keitii o “Neguvon” agiria sôbre 
as formas imaturas e sua ação sôbre Cooperia spp., estaria na de­
pendência do reflexo esofagiano. Banks e Mitchell (1960), de­
monstram alta eficácia contra Ostertagia ostertagii, porém agindo 
apenas nas formas adultas e não sôbre larvas.

A toxidez do “Neguvon” tem sido amplamente estudada, sendo 
que R iek  e Keitii (1958), Banks e Mitchell (1960), Banks e 
Mitton (1960) e Southcott (1961), estabeleceram a dose tóxica 
ao redor de 110 mg por quilograma de pêso vivo.

Banks e M itton (1960) acham que a toxicidade é freqüente, 
sem a relacionar porém com a variação de dose, idade, sexo e 
alimentação, entendendo que a ação tóxica do “Neguvon” é impre­
visível, recomendando a observação dos animais medicados por 
período não inferior a uma hora.

M A T E R IA L  E MÉTODOS

O presente trabalho descreve testes controlados que foram 
conduzidos com o fito de comparar a eficácia e os efeitos de dois 
antihelmínticos —  o Fosfonato de dimetil-tricloro-oxietilo (Negu­
von) e a tiodifenilamina (Fenotiazina) em bovinos, sendo os resul­
tados analisados estatisticamente.

De um rebanho selecionou-se um grupo de 50 animais, que, 
para identificação, foram marcados a fogo no lado direito do cupim 
com números de 1 a 50. Esta seleção se fez no rebanho de uma 
fazenda de criação da região Noroeste de São Paulo e de cujo 
plantei fazem parte cêrca de 4.000 novilhas, escolhendo-se os ani­
mais que se apresentavam em pior estado de nutrição, sem entre­
tanto qualquer lesão eu defeito físico que pudesse ocasionar um 
pastoreio deficiente. Êste grupo de animais era constituído por 
novilhas da raça Nelore, com idade aproximada de 18 meses, de 
pêso variando de 128 a 227 quilogramas e criadas em regime 
extensivo em pasto de capim colonião (Panicum maximum), pas­
tagem que se apresentava em ótimo aspecto.
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Dos 50 animais que dispúnhamos, selecionamos por exame de 
fezes 21 animais, isto é, aqueles que apresentavam 200 ou mais 
ovos de estrongilídeos por grama de fezes *. Os animais foram 
inicialmente separados em 3 lotes, conforme o número de ovos apre­
sentados por grama de fezes; no primeiro lote incluímos os que 
continham de 200 a 499 ovos de estrongilídeos por grama de fezes, 
no segundo lote os que continham de 500 a 800 ovos de estrongilí­
deos por grama de fezes e no terceiro lote os que continham mais 
de 800 ovos de estrongilídeos por grama de fezes.

De modo que tivemos os 3 lotes com a seguinte constituição:

1" lote —  de 200 a 499 OEPGF** —  constituído por 12 
animais.

2" lote —  de 500 a 800 OEPGF —  constituído por 6 animais.

3" lote —  mais de 800 OEPGF —  constituído por 3 animais.

Dêstes 3 lotes, por sorteio casualizado de um animal de cada 
lote para cada tratamento (que também era sorteado ao acaso), 
separamos 3 grupos de animais o mais homogêneo possível no que 
se refere à infestação por estrongilídeos e em nossas condições. 
Cada grupo ficou constituído por 7 animais, sendo um grupo con­
siderado testemunho (animais ns. 7, 11, 16, 19, 22, 29 e 39), não 
recebendo tratamento, mas sujeito a manejo idêntico ao dos dois 
grupos. O segundo e terceiro grupos foram tratados respectiva­
mente pela fenotiazina (animais ns. 1, 6, 9, 10, 24, 27 e 31) rece­
bendo a dose de 60 g por cabeça e pelo “Neguvon” na sua dosagem 
terapêutica mais elevada, segundo recomendação dos fabricantes 
que é 0,080 g por quilograma de pêso vivo (animais ns. 2, 20, 23, 
38, 42, 46, 50). Os antihelmínticos foram dados em doses indivi­
duais, dissolvidos ou suspensos em quantidade ideal de água e os 
animais observados durante um período de 2 horas após os trata­
mentos. Durante a experiência os animais foram mantidos em 
idênticas condições, semelhantes a que eram submetidos antes do 
experimento e reunidos em curral apenas nos dias em que se colhia 
material.

No final do expediente, que durou 25 dias, foram sacrificados 
4 animais de cada grupo (os testemunhos ns. 11, 19, 22 e 29; os 
tratados com fenotiazina n  6, 24, 27 e 31; os tratados com “Negu­
von” ns. 20, 23, 38 e 50) sendo a escolha baseada em sorteio intei­
ramente casualizado, sendo pesquisados vermes no trato gastro­
intestinal, como também lesões que pudessem ser atribuídas aos 
tratamentos.

* Consideramos como de Estrongilídeos os ovos dos vermes da super família Stron- 
gyloidea.

** N. B. — OEPGF — Ovos de estrongilídeos por grama de fezes.
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E F IC Á C IA

A eficácia dos tratamentos foi observada por exame macro e 
microscópicos das fezes e pesquisa de vermes no trato gastroin­
testinal.

O grau de infestação foi obtido pela contagem de ovos de 
vermes e oocistos, em gramas de fezes pelo Método Mc Master, 
como recomendam W h i t l o k  e G o r d o n  (1939), sendo cada resultado 
a média da contagem de duas amostras de fezes, colhidas no mesmo 
animal na empola retal e com intervalos de 12 horas. As amostras 
eram examinadas logo após a colheita. De cada animal dos 3 
grupos foram colhidas amostras das fezes em 4 épocas diferentes, 
ou seja, 5 dias antes e 2, 14 e 20 dias após, a administração dos 
antihelmínticos. Quatro animais de cada grupo, foram sacrifi­
cados 20 dias após o tratamento. Nestes foi feita a pesquisa do 
número de vermes, separando-se o tubo gastrointestinal em 3 por­
ções: abomaso, intestino delgado e intestino grosso. Estas porções 
foram abertas, raspadas, lavadas e recolhido o conteúdo das mesmas 
em uma cuba. Acertava-se a diluição do conteúdo visceral para 
5, 10 ou 15 litros conforme a quantidade de água gasta nas lava­
gens. No momento da abertura e lavagens das vísceras fazia-se 
uma verificação macroscópica de helmintos, como também procura­
vam-se lesões que pudessem ser atribuídas aos medicamentos.

O líquido recolhido nas cubas era homogeneizado, sendo então 
colhidas amostras representativas de 0,5 litros, as quais se adicio­
nava 5 ml de formol a 40% como conservador.

Das amostras representativas, após homogeneização examiná­
vamos o correspondente a 1% do total do conteúdo visceral diluído; 
esta quantidade da amostra era espalhada em uma placa de Petri, 
fazendo-se a pesquisa microscópica e colheita dos vermes. Êste 
número de vermes era então multiplicado pelo fator de diluição 
obtendo-se desta forma o número de vermes na porção examinada.

Os exemplares encontrados foram todos identificados.

EFEITOS GERAIS

Os efeitos gerais dos tratamentos foram observados por exa­
mes de sangue e por pesagem dos animais.

O pêso dos animais que constituíram os três grupos, foi veri­
ficado durante todo o experimento. Foram realizadas 3 pesagens, 
a primeira 5 dias antes da administração dos antihelminticos, e 
outras duas respectivamente 9 e 20 dias após o tratamento.

O material para exame dos elementos figurados e hemoglo­
bina do sangue foi colhido nas seguintes condições: após prévia 
contenção do animal, em decúbito, o sangue foi colhido por punctura 
da jugular, realizada com agulhas 40-15, e recebido em tubos con­
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tendo anticoagulante —  líquido de Heller e Paul, recomendado por 
Kacke —  cuja água fei evaporada em estufa.

O material, para as provas bioquímicas do sôro, foi colhido 
por punctura da jugular, com agulhas 40-15, sendo recolhidos 12 ml 
de sangue em tubos de centrifugação; ocorrida a retração do coá­
gulo o sôro era separado por centrifugação e retirado por aspiração.

O tempo entre a colheita e a realização dos exames, foi man­
tido dentro das normas estabelecidas por Osgood e Haskim  e reco­
mendadas por Kolmer (1939).

As provas bioquímicas do sôro, cuja separação era imediata, 
foram realizadas no máximo até 96 horas após a colheita do ma­
terial, conservando o mesmo refrigerado até a realização das provas.

As contagens de eritrócitos e leucócitos foi feita usando-se a 
Câmara Hematimétrica de Spencer, utilizando como diluentes, res­
pectivamente o liquido de Gower e Turk conforme recomenda 
Kracke (1943). Foram realizadas 3 contagens, uma 5 dias antes 
da aplicação dos antihelmínticos e as outras, 2 e 20 dias após. Para 
leucócitos não se fez a contagem 2 dias após a medicação.

A determinação da taxa de hemoglobina foi feita segundo o 
piocesso de Sahli-Haden, como recomenda Coffin (1945). Foram 
realizadas 4 determinações, a primeira 5 dias antes e as demais, 2,
9 e 20 dias após o uso dos antihelmínticos.

■»
Os cálculos de Volume Corpuscular Médio (VCM), Hemoglo­

bina Corpuscular Média (HCM) e Concentração de Hemoglobina 
Corpuscular Média (CHCM) foram feitos segundo a fórmula pre­
conizada por Kracke (1943) e coincidem com os dias em que se 
realizaram a contagem de hemácias, determinação da Hemoglobina 
e Hematócrito.

As determinações de Proteínas totais, Albumina, Globulinas 
e Cálculo da Relação Albumina Globulinas no sôro foram feitas pelo 
método de Gornall, Bardwill e David (1949) com leituras das do- 
sagens em Colorimetro Fotoelétrico Klett-Summerson, modêlo 800-3, 
série 15-168, n" 3.788-A, com filtro verde n" 54. Foram realizadas 
3 dosagens: uma momentos antes da administração dos antihelmín­
ticos e as outras duas 2 e 20 dias após a administração.

As determinações de Lipídeos Totais no sôro, foram feitas pelo

método Turbidimétrico de Kun kel , A hrens e E isenmayer, como 
recomenda Bacila e col. (1962), com leituras das dosagens no mesmo 
colorimetro Fotoelétrico Klett-Summerson com filtro vermelho n" 66. 
Foram realizadas 2 dosagens: uma, momentos antes da administra­
ção e outra no final do experimento, ou seja, 20 dias após a admi­
nistração dos antihelmínticos.

Na análise estatística foram empregados os seguintes testes: 
Teste U de Mann  e W hitney  (1947), Análise da Variância pelo 
Teste F de Snedecor (1956), Desvio Padrão, Coeficiente de Varia­
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ção de Pearson como recomenda P imentel Gomes (1960) e o teste 
de Tukey para comparações das médias.

RESU LTADOS

Os resultados são apresentados em quadros, tabelas e gráficos.

Quadros —  Em 5 quadros apontamos os resultados obtidos nos 
exames realizados em cada animal em diferentes fases do expe­
rimento.

Tabelas —  As 11 tabelas que constam do texto, representam 
os resultados finais que possibilitam interpretação estatística. Ne­
las estão, além dos resultados, a média, a análise da variância, o 
desvio padrão, os coeficientes de variação de Pearson e o teste de 
Tukey quando os resultados diferem signifieantemente.

Gráficos —  Tôdas as observações são configuradas em 15 grá­
ficos elaborados levando em conta os resultados médios de cada 
grupo, nas ordenadas e a época de exame em abscissa.

DISCUSSÃO

Eficácia —  Pelo exame da tabela I observamos que os animais 
tratados com fenotiazina, apresentavam antes do tratamento, em mé­
dia, 457,7 OEPGF e 20 dias após a administração da droga apenas 
187,9 OEPGF, diferença significante ao nível de 5% pelo Teste U 
de Mann  W hitney .

TABELA I — Comparações dos números de óvos de estrongllídeos por grama de 
fe/.es antes e após o tratamento

Antes do tratamento 20 dias após o tratamento

1
2

T Fe Ne T Fe’ Ne’

700 (>00 200 500 550 150
3 300 200 750 350 100 50
4 250 650 200 200 150 100
5 1100 200 300 700 50 0
6 450 250 350 350 100 0
7 400 1300 500 200 400 0

Média
<>50 200 1000 600 0 200

550 485,7 471,4 414,3 187,9 71,4

1 —  Comparação do grupo Fenotiazina antes do tratamento (Fe) 
e depois do tratamento (Fe’).

Teste U de Mann Whitney
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Fe Fe Fe
Fe’ Fe’ Fe’ Fe’ Fe’ Fe Fe Fe Fe Fe’ Fe’
11 =  0 + 0 + 0 +  0 + 0 + 4 +  4 
U =  8
n, =  7 n, .=  7
P (u <  8) =  0,019 1,9% * Significante a 5%

2 —  Comparação do grupo Neguvon antes do tratamento (Ne) e
depois do tratamento (Ne’).

Teste U
Ne Ne

Ne’ Ne’ Ne’ Ne’ Ne’ Ne’ Ne Ne Ne’ Ne Ne Ne 
L J ^ _ 0  + 0 + 0 + 0 • 0 + 0  +  2 
U 2 n, =  7 n.. — 7 
P (u <  2) =  0,001 0,1% ** Significante a 1%

3 —  Comparação do grupo testemunho no início (T) e no final da
experiência (T’).

Teste U
r j v  r j u  r p  r p  r p )  r p »  r j i  r p  r p »  r p »  r p  rp i»  r p

U =  2 +  2 +  4 +  4 + 5
U =  17 n, =  7 n, ■= 7
P (u <  17) :=  0,191 19,1% Não significante

LEGENDAS

M = Média
T = Animais testemunhos no inicio da experiência
T* = Animais testemunhos no final da experiência
Fe = Animais do grupo Fenotiazina, antes do tratamento
Fe’ = Animais do grupo Fenotiazina, 20 dias a nós o tratamento
Ne — Animais do grupo Neguvon, antes do tratamento
Ne* = Animais do grupo Neguvon, 20 dias após o tratamento

Os animais medicados com “Neguvon”, tinham em média, antes 
do tratamento, 417,4 OEPGF, e 71,4 20 dias depois. Redução essa 
significante ao nível de 0,1% pelo teste já citado.

Por outro lado, na mesma tabela verificamos que o grupo tes­
temunho apresentava no início do experimento, em média, 550 
OEPGF e no final 414,3, variação esta, não significante pelo teste 
já referido.

Observando o quadro I, nota-se que os testemunhos apresen­
tavam em média número decrescente de ovos de estrongilídeos por 
grama de fezes; ao término do experimento todos apresentavam 
infestação equivalente a inicial.

No que concerne ao grupo fenotiazina, ainda no quadro I nota- 
se a redução do número de ovos de estrongilídeos por grama de 
fezes dois dias após a administração da droga. Vinte dias após, 
apenas um animal apresentava exame de fezes negativo e os demais, 
diminuição do número de ovos de estrongilídeos por grama de fezes.
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QUADRO I — Número de ovos de estrongilideos e ooeitos por grama de fezes

Grupo
nv

Estrongilideos Eimérias

5d AV 2d DV 9d DV 20d DV 5d AV 2d DV 9d DV 20d DV

7 700 400 850 500 100 300 200 900
o 11 300 850 450 350 150 50 100 200

16 250 500 600 200 850 1250 1600 1000

1 19 1100 550 550 700 200 500 200 650
o 22 450 650 100 350 150 400 300 900

29 400 200 250 200 200 150 2150 5C
H 39 650 450 250 600 200 550 200 1350

Médias 550 514,3 435,7 414,3 264,2 400 678,6 721,4

1 600 350 100 550 100 800 100 650
6 200 100 200 100 100 100 50 300

3 9 650 200 150 — 450 400 450
c 10 200 150 100 50 — 100 550 400
N

24 250 — — 100 100 700 200 50
£ 27 1300 450 300 400 350 300 200 300
£ 31 200 150 150 — 350 250 1000 200
kl

Médias 485,7 200 121,4 187,9 142,9 385,7 357,1 328,6

2 200 200 550 150 500 2050 1800 550
20 750 — — 50 — 150 150 50
23 200 100 150 100 1150 1750 750 450

£ 38 300 — — — 100 — 100 250

42 350 50 — — 50 — 250 900
46 500 — — — 100 950 500 750

zj
£ 50 1000 200 400 200 1300 1250 800

Médias 471,4 78,6 157,1 71,4 457,1 878,6 621,4 421,4

LEGENDAS — * As legendas serão mantidas nos próximos quadros.

NOV. = Novilha 
5d AV = 5 dias antes da administração do vermífugo 
2d DV — 2 dias depois da administração do vermífugo 
9d DV = í) dias depois da administração do vermífugo 

20d DV — 20 dias depois da administração do vermífugo

Dois dias após o tratamento com “Neguvon” houve uma queda 
do número de ovos de estrongilideos por grama de fezes, de tal 
sorte que 3 animais apresentavam exame de fezes negativo. Vinte 
dias após o tratamento 3 animais apresentavam ainda exame de 
fezes negativos e os outros, sensíveis reduções.
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GRÁFICOS (1)

No gráfico I, nota-se o melhor efeito do Neguvon frente à 
fenotiazina, na redução do número de ovos de estrongilídeos por 
grama de fezes, ao passo que os animais não tratados praticamente 
mantêm o mesmo grau de infestação.

A tabela II, que assinala a redução do número de vermes, deixa 
claro a ação antihelmintica mais eficiente do “Neguvon”, pôsto 
que todos os animais tratados com êsses produtos não apresentaram 
vermes no trato gastrointestinal. Dos animais que foram tratados 
com fenotiazina, metade apresentava helmintos no tubo gastrointes­
tinal. Todos os testemunhos foram positivos na pesquisa de hel­
mintos.

Pelos vermes identificados verificamos que a fenotiazina não 
agiu sôbre o Oesophagostomum radiatum (Rud., 1803), Bunosto- 
mum phlebotomum ( R a i l l i e t ,  1900), Moniezia spp., e Trichuris sp., 
tendo agido presumivelmente sôbre o Haemonchus contortus (R u d . ,  

1803), Haemonchus similis (T ra v a s so s , 1914), Cooperia Pectinata 
( R a n s o n ,  1907) e Ostertagia ostertagi ( S t i l e s ,  1892) R a n s o n ,  

1907.

O “Neguvon”, presumivelmente agiu sôbre os seguintes ver­
mes: Haemonchus contortus (R u d . ,  1803), Haemonchus similis 
(T ra v a s so s , 1914), Oesophagostomum radiatum (R u d . ,  1803), 
Cooperia pectinata ( R a n s o n ,  1907) e Ostertagia ostertagi ( S t i le s ,
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TABELA II

a) Comparação da redução do número de vermes
Número de vermes encontrados nos grupos

Testemunho Fenotiazina Neguvon

1 400 100
2 400 — —
3 200 200 —
4 Õ00 — —

Total 1500 300 _
Média 375 75 —

Redução total .............. . . . .  1200 1500
Redução média ............ ___  300 375
Porcentagem da redução . . 80'.«' 100%

b) Identificação dos vermes

Testemunho Fenotiazina Neguvon 

Haemonchus contortus —
Haemonchus similis —  —
Cooper ia pectinata —  —
Ostertagia ostertagi —  —
Oesophagostomum radiatum i —

fíu nostom u m phlebotom u m
Moniezia sp. —•
Trich uris spp. —

c) Porção gastro intestinal em que foram encontrados os vermes

Número de vermes encontrados nas porções gastro intestinais

Grupo n" Abomaso Intestino delgado Intestino grosso

11 300 ____ 100

T 19
400 — —

22 200 — —
29 200 — 100

6 — — 100

Fe 2'} — — —
'21 — 100 - Moniezia 100
31 — — —

20

Ne f Q
— — —

38 — — —
58 — —

T = Testemunho 
Fe = Fenotiazina 
Ne =  Neguvon



QUADRO I I

G
ru

p
o

Nov.
n«

Hemátias

5d AV 2d DV 20d DV

7 9200000 8300000 9700000
O 11 8100000 8000000 9000000

16 10200000 9400000 9500000
5
£ 19 9200000 8100000 9100000
o> 22 9200000 9400000 10300000
Vi
O 29 8300000 8100000 7900000
c- 39 8600000 8900000 9200000

Médias 9014300 8600000 9242900

1 8500000 8200000 8200000
6 9400000 7200000 (>800000

5
9 9100000 8900000 7400000

10 10300000 9100000 10100000
N
«8 24 10400000 9100000 7300000

£ 27 8300000 8600000 8300000

£

31 9800000 8400000 6400000

Médias 9400000 8814300 7785714

2 8700000 9200000 9800000
10 8000000 6800000 9100000
23 8900000 7200000 8800000
38 9900000 7700000 9600000
42 8500000 8900000 8800000

3
ÖC 46 11500000 8400000 8400000
O
£ 50 10100000 9800000 10200000

Médias 9371428 8571400 9385714



— Elementos figurados do sangue

Leucócitos
Volume de Hemá- 
tias sedimentadas 

em %

Hemoglobina 
cm g por %

5d AV 20(1 DV 5d AV 26 DV 20d DV 5d AV 2d DV 9d DV 20d DV

9000 14100 45 46 44 14,2 16,2 14,8 13,4
9700 8200 42 42 46 12,4 14,0 13,6 13,6

10200 10800 44 42 42 14,4 13,0 13,8 14,2
17500 12300 39 37 42 11,0 10,6 11,4 12,4
15000 9100 46 45 52 13,2 13,0 16,2 18,0
10500 8400 41 42 43 11,8 10,6 12,8 13,0
11000 10700 47 42 45 12,6 13,8 14,2 14,8

11842,9 10514,3 43,3 42,3 44,9 12,8 13,0 13,8 14,2

12900 13000 41 43 . 12,S 13,0 13,8 12,0
10400 11400 32 33 31 9,6 8,6 8,6 8,8
7900 7200 44 44 41 11,6 14,0 14,2 12,8
9500 10300 42 44 46 13,4 14,8 15,2 14,8
9SOO 12200 48 51 45 15,2 14,6 12,2 13,8

13900 14700 35 40 39 11,8 12,0 11,2 12,6
14000 7600 43 41 40 14,2 13,4 12,0 11,8

11200 10914,3 40,7 42,3 40,4 12,7 12,9 12,5 12,4

12300 12400 46 42 45 13,0 14,4 13,0 12,4
12100 13500 40 38 41 12,8 11,7 11,0 11,8
14600 12600 40 35 41 13,2 12.8 12,8 13,0
9900 8900 47 46 44 15,4 12,6 14,0 13,8
8800 10600 45 38 48 15,2 15.6 15,2 17,0

18200 9000 45 46 45 13,6 14,2 15,4 14,8
11600 12500 44 44 46 14,2 14,6 14,8 14,4

12500 11357,1 •13,9 41,3 44,3 13,9 13,7 13,7 14,3
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GRÁFICOS (2)

1892) R an son , 1907. A ação sôbre Moniezia spp., Trichuris sp., 
e B. phlebotomum não pôde ser verificada, pois êstes vermes só 
foram encontrados no grupo tratado com fenotiazina.

Os resultados por nós obtidos discordam dos de S o u t h c o t t

(1961), no que se refere à ação dos antihelmínticos sôbre o Oeso- 
phagostomum-radiatum (Rud., 1803), pois verificamos que o “Ne- 
guvon” revelou-se eficaz sôbre essa espécie, fato não observado 
com a fenotiazina.

G ib s o n  (1961), em seu trabalho sugere que a fenotiazina teria 
maior eficiência que o “Neguvon” enquanto que em nosso experi­
mento o “Neguvon” mostra-se mais eficiente.

Na tabela II verificamos que a eficácia do “Neguvon” foi abso­
luta para os vermes das 3 porções gastrointestinais enquanto que 
a fenotiazina só o foi para os vermes do abomaso.

No gráfico II apresentamos a curva do número de oocistos 
de Eimeria spp., por grama de fezes, não se verificando ação dos 
medicamentos sôbre êstes parasitas.

Efeitos gerais —  Pelo exame do quadro IT, Tabela II I  e Gráfico 
III, notamos uma queda do número de leucócitos por milímetro 
cúbico, sem que as diferenças fôssem significantes.
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TABELA I II  Comparações do número de leueoeitos por mm3 no 
final do experimento

Testemunho Fenotiazlna Neguvon

\—

1 14.100 13.000 12.400
2 8.200 11.400 13.500
3 10.800 7.200 12.600
4 12.300 10.300 8.900
5 9.100 12.200 10.600
(j 8.400 14.700 9.000
7 10.700 7.600 12.500

Média 10.514,3 10.914,3 11.357,1

F -  0,23 NS f 1 % — 6,01
C.V — 20,49 % F crítico (2:18) *
s —  2.240,2 [ 5% — 3,55

C.V. — Coeficiente de variação de Pearson 
F — Teste F de Snedeeor 
S — Desvio padrão
* O valor de F será sempre o mesmo nas demais tabelas

GRÁFICOS (3)



Rev. Fae. Mod. Vet. S. Paulo Vol. 7, fase. 2, 1965 443

O exame do Quadro II, Tabela IV e Gráfico IV, verificamos 
que o número de hemátias por milímetro cúbico difere significan- 
temente ao nível de 1% para os tratamentos propostos. Logo após 
a medicação o número de hemátias diminui para os três grupos, 
sendo que os animais testemunhos e os tratados com “Neguvon” 
apresentaram 20 dias após o tratamento volta à normalidade, ao 
passo que no grupo fenotiazina a queda do número de hemátias 
acentuou-se. O contraste observado entre os testemunhos e o grupo 
tratado com “Neguvon” não foi significante. Os contrastes Tes- 
temunhos-Fenotiazina e Neguvon-Fenotiazina foram altamente sig­
nificativos, quando testadas as médias pelo teste de T u k e y .

TABELA IV Comparações do número de eritrocitos por mm3 no 
final do experimento

Testemunho Fenotiazina Neguvon

1 9700000 8200000 9800000
2 9000000 6800000 9100000
3 9500000 7400000 8800000
4 9100000 10100000 9600000
5 10300000 7300000 9800000
6 7900000 8300000 8400000
7 9200000 6400000 10200000

Média 9242000 7785000 9380000

C.V. —  8,9 tf 
F — 12,1 **
S —  781,455

Teste de Tukey

a 5 c'i —  1.068.5(57 

a 1 n. —  1.391.209

Diferenças Testemunho 
Diferenças Neguvon 
Diferenças Neguvon

Fenotiazina
Fenotiazina
Testemunho

1.457.000 * a
1.595.000 °* 

140.000 N S

** Signlficante ao nivel de l f

No que se refere à taxa de Hemoglobina, examinando-se o 
Quadro II, Tabela V e Gráfico V, percebemos que, pela análise da 
variância, não houve diferenças significantes entre os tratamentos. 
Porém examinando isoladamente o gráfico, notamos que a taxa de 
hemoglobina dos testemunhos variou de forma marcante. O grupo 
“Neguvon” logo após o tratamento mostrou um aumento ponde­
rável da taxa de hemoglobina, fato inverso do que ocorreu com
o grupo fenotiazina que apresentou sensível diminuição da taxa
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de hemoglobina. Nossos testes se fôssem realizados com maior 
número de animais talvez revelassem uma diferença significante 
enti’e os grupos Testemunhos e Neguvon quando comparados ao 
da fenotiazina.

GRÁFICOS (4)

TABELA V —  Comparações do teor de hemoglobina, em gramas 
por cento, no final do experimento

Testemunho Fenotiazina Neguvon

1 13,4 12,0 14,0
2 13,6 8,8 11,8
3 14,2 12,8 13,0
4 12,4 14,8 13,8
5 18,0 13,8 17,0
G 13,0 12,6 14,8
7 14,8 11,8 15,4

Média 14,2 12,4 14,3

F —  2,47 NS
S —  2,8
C.V. —  13,23 Có
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GRÁFICOS (5)

Ao exame do Quadro II, Tabela VI e Gráfico VI, verificamos 
que a análise da variância não apresenta diferenças significantes 
entre os tratamentos no que concerne ao volume de hemátias sedi­
mentadas (Hematócrito).

TABELA VI —  Cpmparações dos valores hematócrito, em 
porcentagem, no íinal do experimento

Testemunho Fenotiazina Neguvon

1 44 41 45
2 46 31 41

3 42 41 41

4 42 46 44

5 52 45 48

6 43 39 45

7 45 40 46

Média 44,9 40,4 44,3

F  —  2,86 NS

S —  3,77

C. V. —  8,73 7o



QUADRO I I I  — Índices hematimétricos absolutos

Grupo
Nov.

n?

Volume Corpus­
cular Médio

HB Corpuscular 

Média
Concentração da IIB  
Corpuscular Média

5d AV 2d DV 20d DV 5d AV 2d DV 20d DV 5d AV 2(i DV 20(1 DV

7 48,9 55,4 45,fi 15,4 19,5 13,8 31,5 32,5 30,4
o 11 50,0 52,5 51,1 14,8 17,5 15,1 29,5 33,3 29,5
c 16 43,1 44,7 44,2 14,1 13,8 14,5 32,7 30,9 33,8
3

e
OI

19 42,4 45,7 46,1 11,9 13,1 13,6 28,2 28,6 29,5
2 2 50,0 47,9 50,5 14,3 13,8 17,5 28,7 28,9 34,6

í/3
o 29 49,4 51,8 54,4 14,2 13,1 16,4 28,8 25,2 30,2
h 39 54,6 47,2 48,9 14,6 15,5 16,1 26,8 32,8 32,9

Médias 48,3 49,3 48,7 14,2 15,2 15,3 29,5 30,7 31,6

1 48,2 52,4 50,0 15,0 15,8 14,6 31,2 30,2 29,3
6 34,0 45,8 45,6 10,2 11,9 12,9 30,0 26,1 28,4

2
9 48,3 49,4 55,4 12,7 15,7 17,3 26,4 31,8 31,2

10 40,8 48,3 45,5 13,0 16,3 14,6 31,9 33,6 32,2
N 24 46,1 56,0 61,6 14,6 16,0 18,9 31,7 28,6 30,7

27 41,2 46,5 47,0 14,2 13,9 15,2 33,7 30,0 32,3
C
a;
h

31 43,9 48,8 62,5 14,5 15,9 18,4 33,0 32,7 29,5

Médias 43,3 49,6 52,5 13,5 15,1 16,0 31,1 30,4 30,5

2 52,9 45,6 45,9 14,9 15,6 14,3 28.3 34,3 31,1

20 50,0 55,8 45,0 16,0 17,2 13,0 32,0 30,8 28,8

23 44,9 48,6 46,6 14,8 17,8 14,8 33,0 36,6 31,7
c 38 47,5 47,4 45,8 15,5 13,0 14,4 32,8 41,0 35,4

42 52,9 42,8 49,0 17,9 17,5 17,3 33,8 41,0 35,4
46 39,1 54,8 53,6 11,8 16,9 17,6 30,2 30,9 32,9

z 50 43,6 44,9 45,1 14,0 14,9 15,1 32,7 33,2 33,5

Médias 47,3 48,6 47,3 15,0 16,1 15,2 31,8 33,5 32,1
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GRAFICOS (6)

VTT M é d io s  <Jo V o lum * C o rp u sc jlo r  M « d > o  (v . C .M .} im  

v.- O lo  * m  q m  fo« o p i'c o ö o  o  v t rm ifu g o

GRAFICOS (7)
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Pela verificação do Quadro II I  e do Gráfico VII, notamos que 
os animais tratados com fenotiazina, apresentavam Volume Cor­
puscular Médio (VCM) maior do que os dos outros dois grupos, 
fato devido à diminuição do número de hemátias e manutenção do 
hematócrito que ocorrem quando o tratamento se faz com a feno­
tiazina.

No Quadro II I  e Gráfico VIII, pela variabilidade dos dados 
não conseguimos salientar variações fundamentais quanto à taxa 
de Hemoglobina Corpuscular Média (HCM).

GRÁFICOS (8)

No Quadro II I  e Gráfico IX, podemos salientar a queda da 
Concentração de Hemoglobina Corpuscular Média (CHCM), nos 
grupos fenotiazina e “Neguvon” ao passo que no grupo Testemunho 
houve aumento desta taxa.

No exame do Quadro IV, Tabela V II e Gráfico X, observamos 
que as taxas de Proteínas Totais no sôro não apresentam diferenças 
significativas.

Examinando-se o Quadro IV, Tabela V III e Gráfico XI, veri­
ficamos que as diferenças observadas nos resultados da taxa de 
albumina no sôro dos 3 grupos, não diferem de maneira signifi­
cativa.
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GRÁFICOS (9)

TAKKI.A V II Comparações do teor de proteínas totais no 
sóro, em gramas por cento, no finai do experimento

Testemunho Fenotiazina Neguvon

1 7,1 6,8 6,5
2 6,8 7,1 6,5
3 6,8 6,4 7,0
4 6,8 6,6 6,9
õ 7,1 7,1 6,1
6 7,2 6,5 6,5

7 6,4 7,5 6,6

Média 6,9 6,9 6,6

F —  l fS4 NS

S — 0,325

C.V. —  4,79?ó



QUADRO IV —  Teor protídeos e lipídeos no sôro

G
ru

p
o Nov. 

n , 1
Proteína Total Albumina Globulinas

Relação Altumi- 
na Globulinas

Lipídeos
Totais

AV 2dDV 20dDV AV 2dVD 20dDV AV 2dDV 20dDV AV 2dDV 20dDV AV 20dDV

7,0 7,5 7,1 3,6 3,2 2,9 3,4 4,3 4,2 1,06 0,74 0,69 405 345
11 6,2 6,5 6,8 2,9 2,8 3,3 3,3 3,7 3,5 0,88 0,76 0,94 556 435
16 6,2 6,9 6,8 2,5 2,5 2.5 3,7 44 4,3 0,67 0,56 0,58 405 393

3
Ê

19 6,1 6,1 6,8 2,2 2,3 3,2 3,9 3,8 3,6 0,56 0,60 0,89 386 469
O 22 6,8 6,9 7.1 3,0 3,0 3,3 3,8 3,9 3,8 0,79 0,77 0,87 405 362
!A 29 6,8 6,1 7,2 3.4 2.9 3,6 3.4 ! 3,2 3,6 1,00 0,91 1.00 609 445

H 39 6,4 6,8 6,4 2,7 2,8 2,9 3,7 4,0 3,5 0,73 0,70 0,83 398 395

Média 6,5 6,7 6,9 2,9 2,8 3,1 3,6 3,9 3,8 0,80 0,70 0,83 452 406,3

1 7,3 7,3 6,8 3,5 3,0 3,2 3,8 4,3 3,6 0,92 0,70 0,89 373 372
6 6,2 4,5 4,1 2,1 1,1 2 2 4,1 3,4 4,6 0,51 0,32 0.54 395 381
9 6,7 6,9 6,4 3,0 3,0 3,1 3,7 3,9 3,3 0,81 0,77 0,94 421 353

c 10 7,6 6,9 6,6 2,9 2,8 2,9 4,7 4,1 3,7 0,62 0,68 0,78 489 405
24 7,5 7,4 7,1 3,0 2,8 3,0 4,5 4,6 4,1 0,67 0,61 0,73 456 431

27 6,2 6,6 6,5 3,3 2.2 3,0 2,9 4,4 3,5 1,14 0,50 0,86 362 372

S
31 7,3 7,3 7,5 3,2 2,9 3,1 4,1 4,4 4,4 0,78 0,66 0,70 504 476

Média 7,0 6,7 6,9 3,0 2,5 3,0 4,0 4,2 3,9 0,80 0,60 0,78 428,6 398,6

2 6,7 7,0 6,5 3.4 2,8 2,8 3,3 4,2 3,7 1,03 0,67 0,76 393 367

20 6,6 7,4 6,5 2.5 3,2 3,2 4,1 4,2 3,3 0,61 0,76 0,97 435 489

23 6,3 6,5 7,0 2,8 2,5 3,0 3,5 4,0 4,0 0,80 0,62 0,75 362 345

38 6,7 7,0 6,9 3,2 3,1 3,8 3,5 3,9 3,1 0,91 0,79 1,22 456 453
o 42 6,0 6,4 6,1 2,8 2,8 3,0 3,2 3,6 3,1 0,87 0,78 0,97 413 41S
3 46 7,4 7,3 6,5 3,0 2.8 2,9 4,4 4,5 3,6 0,68 0,62 0,80 373 395

O
2

50 6,4 6,2 6,6 3.3 2,8 3,7 3,1 3,4 2,9 1,06 0,82 1,28 386 343

Média 6 . 6 6 ,8 6,6 3,0 2,9 3,2 3,1 4,0 3,4 0,90 0,70 0,97 402,4 401,4

a v  —  Antes da administração do vermífugo.
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TABEI.A V III —  Comparações do teor da albumina no sõro, 
em grama por cento, no final do experimento

Testemunho Fenotiazlna Neguvon

1 2,9 3,2 2.8
o 3,3 2,5 3,2
3 2,5 3,1 3,0
4 3.2 2,9 3,8
5 3,3 3,0 3,0
6 3.6 3,0 2,9
7 2,9 3,1 3,7

Média 3,1 3,0 3,2

F —  0,84 NS 
S —  0,33
C.V. —  10,67'.

G RAFIC O  (10)



452 Rev. Fac. Med. Vet. S. Paulo Vol. 7, fase. 2, 1965

GRÁFICOS (11)

GRÁFICOS (12)
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Pela observação do Quadro IV, Tabela IX  e Gráfico X II, nota­
mos que os tratamentos não diferem significativamente quando se 
comparam as taxas de Globulinas no sôro dos animais dos 3 grupos.

No Gráfico X III, verificamos a queda da relação Albumina/Glo- 
bulina, logo após a administração dos antihelmínticos, voltando esta 
relação à normalidade para os grupos “Neguvon” e Testemunho, 
mantendo-se para o grupo fenotiazina abaixo do valor observado 
antes das administrações.

TABELA IX  —  Comparações do teor de globulinas no sôro, 

em gram a por cento, no fina l do experimento

'estemunho Fenotiazina Neguvon

1 4.2 3.« 3,7
2 3,5 4,fi 3 3

3 4,3 3,3 4,0

5 3,8 4,1 3,1

3,6 3,5 3,<;

( 3,5 4,4

Média 3,8 3,9 3,4

F —  2,92 NS 

S —  0,409 

C.V. —  11,11'®

Ao examinarmos o Quadro IV, Tabela X  e Gráfico XIV, veri­
ficamos que os tratamentos não diferem significativamente, quando 
comparamos a taxa de Lipídeos Totais no sôro dos animais dos 3 
grupos. Pelo exame do Gráfico, notamos que a taxa de Lipídeos 
Totais no sôro, apresenta queda ligeira para as curvas dos Grupos 
Testemunhos e fenotiazina, ao passo que a curva do grupo “Negu­
von” mantém-se estável.

Os resultados referentes aos pesos dos animais, durante o ex­
perimento, são analizados no Quadro V, Tabela X I e Gráfico XV. 
A análise da variância, demonstrou que os resultados não diferem 
significativamente. Porém, pela observação do Gráfico correspon­
dente podemos fazer algumas considerações; após manejo intenso 
e a administração dos antihelmínticos os 3 grupos apresentaram 
ligeira queda no pêso médio, que persistiu até o 9" dia após o tra­
tamento. Após êste período inicial, semelhante para as 3 curvas, 
nota-se que estas passam a apresentar uma diversificação. O grupo 
testemunho, a partir do 9‘- dia apresenta uma elevação sensível,
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GRÁFICOS (13)

TABELA X —  Comparações do teor de lipídeos totais no sôro, em 
miligrama por 100 ml, no final do experimento

Testemunho Fenotiazina Neguvon

1 345 372 367
2 435 381 489
3 393 353 345
4 469 405 453
5 362 431 418
6 445 372 395
7 395 476 343

Média 406,2 398,6 401,4

F —  0,046 NS
S —  48,06
C.V. —  11,95%
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GRÁFICOS (14)

GRÁFICOS (15)
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QUADRO V —  Pêso dos an im ais  cm quilogram a

Grupo
Nov. 

n V
5 dias antes 

tratam ento

9 dias após 

tratam ento
20 dias após 

tratam ento

7 192 174 181
11 165 145 141

V. 16 138 138 137

JZ 19 160 157 152
c 22 189 185 178

e 29 221 204 212

t/ioH
39 169 161 169

Médias 176,3 166,3 167,1

1 208 195 196
6 128 126 126

«c
9 167 157 157

10 228 215 206
N
CS

24 209 196 200
27 178 172 173

c
o
U*

31 200 197 177

Médias 188,3 179,7 176,4

2 180 167 172

20 188 191 190

23 186 173 183
38 205 193 198

o 42 206 206 2023 46 227 220 219
O£ 50 217 210 221

Médias 201,3 194,3 197,9

tendendo o pêso médio àquele inicial. O grupo fenotiazina apre­

senta, ainda a partir do 9? dia um decréscimo do pêso médio. Os 
animais tratados com “Neguvon”, a partir do 9" dia, apresentam 
evidente elevação do pêso médio do grupo, atingindo no 20" dia, 
após administração do medicamento, o pêso médio inicial. Cha­
mamos a atenção para o comportamento destas curvas, semelhante 
ao observado nos gráficos IV e V, respectivamente para o número 
de hemátias por milímetro cúbico e para a taxa de hemoglobina; 
então poderíamos em nossas condições relacionar os efeitos dos
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TABEI.A  X I —  Comparações dos pésos dos an im ais no 

fina l do experimento, em quilogram a

Testemunho Fenotiazina Neguvon

1 181 196 172

2 141 126 190

3 137 157 183

4 152 206 198

5 178 200 202

6 212 173 219

7 169 177 221

Média 167,1 176,4 197,8

F  —  2,88 NS 

S —  77,6 

C.V. —  42,98 CÍ

tratamentos sôbre o número de hemátias por milímetro cúbico, 
taxa de hemoglobina e pêso corpóreo.

Nos períodos de observações a que foram submetidos os ani­
mais, não se observaram sintomas clínicos de intoxicação geral ou 
fotosensibilização. Nos exames “post-mortem” não se observaram 
lesões macroscópicas que pudessem ser atribuídas a um efeito dos 
medicamentos.

CONCLUSÕES

1 — As drogas antihelmínticas, testadas no presente trabalho,
o fosfonato de dimetil-tricloro-oxietilo (Neguvon) e a Tiodifenila- 
mina (Fenotiazina), apresentaram ação antihelmíntica, havendo, 
entretanto, evidente superioridade do “Neguvon” como podemos 
verificar nos seguintes fatos:

a) Nos animais tratados com o “Neguvon” houve maior re­
dução do número de ovos de estrongilídeos por grama de fezes, 
mantendo-se alguns animais negativos em exames sucessivos.

b) Ao exame “post-mortem”, nas novilhas do grupo “Negu­
von” não foram encontrados helmintos, enquanto que 50% dos tra­
tados com fenotiazina apresentaram vermes no tubo gastrointes­
tinal.

c) O “Neguvon” revelou maior espectro de ação, agindo sôbre 
vermes do abomaso, intestino delgado e intestino grosso, presumi­
velmente sôbre: Haemonchus contortus (R ud, 1803), Haemonchus 
similis (Travassos, 1914), Oesophagostomum radiatum (R ud, 1803), 
Cooper ia pectinata (R anson , 1907) e Ostertagia ostertagi (Stiles,
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1892) R anson , 1907. A ação sôbre Moniezia spp., Trichuris sp., e 
Bunostonium phlebotomum (R ailliet , 1900) não pôde ser veri­
ficada em nosso experimento.

A fenotiazina agiria sôbre os vermes do abomaso e presumi­
velmente sôbre o Haemonchus contortus (Rud, 1907), Hacmonchus 
similis (Travassos, 1914), Cooperia pectinata (R a n son , 1907) e 
Ostertagia ostertagi (Stiles , 1892) R a n so n , 1907. Não sendo efi­
caz em Moniezia spp., Trichuris sp., Bunostomum phlebotomum 
(R ailliet , 1900) e Oesophagostomum radiatum (R ud, 1803), que 
foram encontrados em necroscopias feitas em animais tratados por 
essa droga.

2 —  Alguns efeitos gerais conseqüentes à administração dêsses 
antihelmínticos puderam ser detectados no presente experimento e 
de modo geral foram desfavoráveis no grupo fenotiazina; assim 
salientamos:

a) Diminuição do número de hemácias por milímetro cúbico 
por hemólise, no grupo fenotiazina, sem que houvesse alterações 
dêste número nos frupos testemunhos e “Neguvon”.

b) Diminuição da taxa de hemoglobina no grupo fenotiazina, 
enquanto que no grupo “Neguvon” mantinha o seu nível constante 
e o Grupo Testemunho apresentava aumento desta taxa.

Os dois itens anteriores confirmam-se pelo aumento de Voiu- 
me Corpuscular Médio (VCM), aumento da Hemoglobina Corpus­
cular Média (HCM) e diminuição da Concentração de Hemoglobina 
Corpuscular Média (CIICM), nos animais tratados com a feno­
tiazina.

c) Os antihelmínticos testados não apresentam, em doses tera­
pêuticas, ação hepatotóxicas pois não evidenciou-se diferenças sig- 
nificantes quando comparados os resultados obtidos pela dosagem 
de Proteínas totais, Albumina, Globulinas e Lipídeos totais no sôro 
dos animais tratados e dos testemunhos.

d) O uso da fenotiazina determina um emagrecimento dos ani­
mais, fato que não se observou de forma tão evidente no grupo 
testemunho e que não ocorreu nos animais tratados com o “Ne­
guvon”.

3 —  Não foram observados sintomas clínicos de intoxicação 
em nenhum dos animais tratados, com fenotiazina ou “Neguvon”, 
como também não se observaram nas necroscopias, lesões macros­
cópicas que pudessem ser atribuídas aos antihelmínticos usados.

SUM M ARY

This work describes various controlled tests that were con- 
dueted for the purpose of comparing the efficacy and effects of
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two antihelminthics (Dimethyl-Trichloro-Oxiethyl Phosphonate and 
Thiodiphenilamine) among the Nelore cattle raised on an extensive 
grazing in a pasture comprised of Panicum Maximum (colonião) 
grass.

For such tests there was a selection of 21 heifers weighing 
between 128 and 227 kgs., which animals presented 200 or more 
“strongylides” eggs per gram of feces. Those heifers were sorted 
out at random in three groups of seven (7) animals each, one of 
which was left as a “stand by” group without any treatment at all. 
The two other groups were treated with Phenothiazine and “Ne- 
guvon”, respectively. At the end of the treatment, which lasted 
25 days, four (4) animals of each group were sacrificed and a 
search for worms was performed in their gastrointestinal tracts.

The efficacy of such treatments was noticed through the che­
cking of worms in the feces.

The efficiency of the antihelminthics was verified by means 
of hematological and biochemical testings of the serum and by 
weighing the animals.

The results thus secured were analyzed statistically.

1 —  The antihelminthic drugs (Demithyl-Trichloro-Oxiethyl 
Phosphonate “Neguvon” and Thiodiphenilamine (Phenothiazine) 
tested during this research presented antihelminthical results with 
an evident superiority performed by the “Neguvon”, as may be 
verified through the following facts:

a) Among those animals treated with the “Neguvon” drug 
there was a greater reduction of strongylides eggs per gram of 
feces, and a few animals even had negative results after the perio­
dical tests.

b) No helminthics were found during the post-mortem tests 
performed among the Neguvon group of animals, while 50% of 
those treated with Phenothiazine showed worms in their gastroin­
testinal tubes.

c) The “Neguvon” product revealed a greater action spectro, 
thus evidencing that worms were reached within the abomasum, 
as well as within the smal and large intestines, and presumably 
acting on Haemonchus con tor tux (Run, 1803), Haemonchus similis 

(Travassos, 1914), Oesophagostomum radiatum (R ijd, 1803), 
Cooperia pectinata (R ansom , 1907) and on Ostertagia ostertagi 
(Stiles, 1892) R anson 1907. No action on Mmiezia spp., Trichu- 
ris sp., and on Bunostomum Phlebotomum (R ailliet , 1900) could 
be verified during our experiments.

d) The “Phenothiazine” acted on the worms in the abomasum 
and presumably on Haemonchus contortus (R ud, 1803), Haemon­
chus similis (Travassos, 1914), Cooperia pectinata (R anson , 1907)
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and on Ostertagia ostertagi (Stiles, 1892) R ansom , 1907, but not 
being efficacious on Moniezia spp., Trichuris sp., Bunostomum Phle- 
botomum (R ailliet , 1900) and neither on Oesophagostomum ra- 
diatum (R ud , 1803), which were found during the necroscopy per­
formed among the animals treated with that product.

2 —  Some general effects resulting from the administering 
of those drugs (antihelminthics) could be detected during the ex­
periments wich, in a general way, were unfavorable to the animals 
beloging to the “Phenothiazine” group, such as follows:

a) Reduction in the number of Erythrocyte per cubic milli­
meter per haemolyses among the animals belonging to the “Phe­
nothiazine” group, while there no reductions in the number of ery­
throcytes among those animals in the “Neguvon” and “Stand by’’ 
groups.

b) Reduction in the haemoglobin rate in the “Phenothiazine” 
group, while the “Neguvon” group maintaned its normal rate of 
haemoglobins, and the “Stand by” or withessing group of animals 
experienced and increase in theirs.

The two previous items were confirmed by increase in the 
average of the Corpuscular Volume (VCM), as well as an increase 
in the Haemoglobin Corpuscular average (HCM) and a reduction 
in the Concentration of the Haemoglobin Corpuscular Average 
(CHCM) among the animals treated with “Phenothiazine”.

c) The antihelminthics tested did not show any toxic effects 
on the liver, when administered in therapeutical doses, for there 
was no evidence of significant differences as compared with the 
results obtained through dosage of total Proteins, Albumin, Glo­
bulins and total Lipids in the serum of the animals treated and 
of those belonging to the “stand by” group.

d) The using of “Phenothiazine” caused the animals to become 
thinner, with did not occur, in such an evident way, among the 
animals belonging to the “Stand by” group, and neither among 
those treated with “Neguvon”.

3 —  No clinical symptoms of intoxication were observed in 
any of the animals that were treated w’ith “Phenothiazine” or “Ne­
guvon”, and during the necrospsies there was no evidence of ma­
croscopic lesions that could be attributed to the antihelminthic 
used in the above cases.
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